
Na luta de grupos, 
quem perde é o País 

H 2. CAIO POMPEU DE TOLEDO 

A Constituinte trouxe 
á discussão nova
mente as tão decan

tadas ideologias, o que — 
em si — não nos parece 
mau; o que nos parece 
mau è que antolhos ideo
lógicos deixem de lado o 
grau necessário de prag
matismo, pelo qual se 
avalie o que é melhor pa
ra o Brasil e não apenas 
para este ou aquele parti
do ou ideologia. 

A esquerda eoncentra-
se principalmente nos as
suntos económicos, quase 
sempre com uma visão 
altamente estatizante; e 
isto quando o processo, no 
mundo inteiro (inclusive 
Rússia e China) roda no 
sentido oposto. Excessos 
na mitificação do FMI, 
radicalismos descabidos 
na conceituaçáo de em
presa nacional e na con-
versibilidade em capital 
de risco da divida exter
na, só prestam desservi-
ços e serão vistos como 
um isolamento mundial 
do Brasil. O pior é que is
so acontece quando preci
samos desesperadamente 
de investimento — inter
no e externo — para au
mentar a produção e a 
oferta de emprego no 
Pais. 

Parece-nos que a es
querda se esqueceu do so
cial. Limita-se (parte de
la) a defender propostas 
inexequíveis na área da 
estabilidade no emprego; 
e os investimentos priori
tários em educação, saú
de, alimentação, lazer 
(como, por exemplo, a 

emenda Calmon) ? E a as
sistência especial aos ido
sos e aos menores aban
donados? E os pequenos e 
médios empresários, es-
corchados por juros que 
se tornaram impagáveis? 
E o controle da natalida
de? E a descriminaliza
ção do aborto, esquecida 
por um conluo implícito 
com a Igreja? 

Enquanto isso a direita 
enrola-se em tornar ir
realizável a já de per si 
difícil reforma agrária, 
voltando a tempos em que 
nâo existia sequer o esta
tuto da terra. 

Ao mesmo tempo (co
mo bem disse o senador 
Fernando Henrique Car
doso) interesses corpora
tivistas lutam com unhas 
e dentes para tentarem 
fazer constar na Consti
tuinte eventuais direitos 
difusos que — se, aceitá
veis — deveriam constar 
de leis ordinárias. 

Do fisiologismo, nem se 
fale." 

Em meio a tudo isso 
debatem-se os verdadei
ros liberais, tentando fa
zer prevalecer a tese de 
uma democracia política 
e social, ditada por uma 
Constituição limpa de tu
do que não precise cons
tar da Carta Magna. 

Torcemos pelo bom-
senso, pelo consenso 
pragmático em torno do 
que interesse ao País, e 
não a grupos setorizados. 
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